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Introdução:	 O	 projeto	 de	 extensão	 Vigienfer	 apoiado	 pela	 Universidade	 Federal	 do	 Pará	 (UFPA)	 desde	 o	 ano	 de
2022,	 tem	 o	 compromisso	 de	 intervir	 e	 levar	 informação	 de	 saúde	 para	 os	 pacientes	 de	 uma	 unidade	 básica	 de
atendimento	do	SUS	no	bairro	do	Guamá,	situado	no	município	de	Belém	no	estado	do	Pará.	O	bairro	de	atuação	do
projeto	é	a	área	mais	populosa	do	município,	de	acordo	com	censo	do	IBGE	de	2022	a	área	possui	283.619	pessoas
residentes	na	 região.	Alguns	meios	de	acompanhar	o	 trabalho	desenvolvido	pelo	projeto	é	pelas	 redes	sociais,	onde
são	 publicados	 informes	 epidemiológicos	 e	 vídeos	 sobre	 as	 doenças.	 Objetivo:	 Afirmar	 a	 necessidade	 da	 criação	 de
linguagem	e	dinâmicas	regionalizadas	para	o	público	participante	das	educações	em	saúde.	Metodologia:	O	seguinte
estudo	é	do	tipo	relato	de	experiência,	vivenciado	durante	o	período	de	um	ano	por	uma	bolsista	do	projeto	e	discente
do	 curso	 de	 Enfermagem	 na	 UFPA,	 a	 análise	 dos	 dados	 apresentados	 nesta	 pesquisa	 é	 qualitativa.	 O	 projeto	 tem
como	 seu	 local	 de	 ação	 as	 salas	 de	 espera	 para	 atendimento,	 conta	 com	 cerca	 de	 11	 vagas	 voluntárias	 para
discentes	do	curso	de	Enfermagem,	e	alcança	em	média	25	participantes	ouvintes	por	ação	em	saúde,	as	mesmas
ocorrem	 duas	 vezes	 em	 cada	 mês	 em	 horários	 e	 locais	 específicos	 da	 unidade	 e	 duram	 em	 média	 20	 minutos.
Resultados	 e	 Discussões:	 O	 Vigienfer	 possui	 vários	 materiais	 que	 foram	 criados	 pelos	 voluntários	 e	 bolsistas	 para
auxiliar	na	educação	em	saúde	de	doze	doenças	de	notificação	compulsória	de	maior	incidência	na	região	do	Guamá.
Com	linguagem	regionalizada	durante	as	conversas,	o	público	ouvinte	perde	o	receio	de	interagir,	identificar	os	sinais	e
sintomas	pode	salvar	vidas	como	por	exemplo	um	dos	sinais	da	Esquistossomose	que	se	chama	ascite,	para	alcançar
o	entendimento	do	público	é	dito	“bucho	d’água”	que	é	uma	linguagem	popular	da	região.	De	acordo	com	o	número
de	 casos	 notificados	 no	 SINAN	 na	 região	 do	 Guamá,	 as	 doze	 doenças	 selecionadas	 pelo	 projeto	 são	 distribuídas
anualmente	em	ações	de	educação	em	saúde	com	dinâmicas	 inovadoras	que	prendem	a	atenção	do	público	como
mostrar	 a	 foto	 em	 um	 monóculo	 da	 diferença	 do	 Aedes	 Aegypti	 macho	 e	 fêmea.	 Considerações	 Finais:	 Além	 de
contribuir	 de	 forma	 proveitosa	 para	 a	 informação	 do	 público	 sobre	 doenças	 de	 notificação	 compulsória,	 o	 Vigienfer
colabora	para	a	 formação	acadêmica	dos	seus	participantes,	aproximando	os	acadêmicos	da	UFPA	para	a	realidade
da	população	em	torno	dos	muros	da	universidade.


